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O brioso e gentil Coriolano, que desde
bem pequeno, começara a dar provas de
vaidoso e extravagante, tendo mesmo em
vida de seu pae consumido grandes sommas
com prodifalidades e ostentações, que bem
mal estavam mesmo ao filho de fidalgo tão
rico, qual o Marquez era, vendo-se agora se-
nhor absoluto do enorme cabedal que lhe
tocara por herança: mais amplo campo selhe proporcionou ás suas elissipacões.

Nunca se querendo sujeitar á disciplina
alguma escolastica, o seu natural talento evivacidade que aliás tanto promettiam, fica-
iam sem o menor cultivo; o a sua intelli-
gencia, posto que clara e perspicaz, resen-
lia-se da falta de inslrucção, e até daquelles
conhecimentos mais necessários ao homem
de alia hierarchia. Não lhe faltava, é ver-
dado, esse traquejo e ademans que pratica-mente se adquire nas altas sociedades; po-rém si isto lhe era bastante em quanto jo-ven c debaixo do domínio e influencia doseu respeitável c nobre pae: não podia Con-limiar a sel-o depois que cresceu em edade,
e tornou-se responsável das suas acçÕcs,
entrando para o grêmio da sociedade, quotanto os títulos de seu pae, como a sua for-tuna, lhe dava direito nella entrar.

Coriolano pensava que a um fidalgo e ri-co senhor não era necessário estudar e íías-lar seu tempo com livros; o que julgava pro-pno unicamente a rapazes pobres que ne-cessitam criar fortuna e posição social.
Quantas vezes o velho Marquez, quercn-do-o por boas maneiras admoestar, lhe con-tava todos os trabalhos porque passara na suamocidade, o quanto teve constantemente detrabalhar com estudos, e a rigorosa ccono-mia cm que teve de viver uma grande parteda sua vida para chegar ao auge de grande-za, lortuna e. consideração em que se viaultimamente ! Quantas vezes este veneravelancião, temendo as conseqüências prováveis

de uma vida tão mal começada qual a queia encetando este seu filho, lhe fazia longas
praticas sed)re a necessidade do trabalho eela economia!

Coriolano, porém, sempre surdo ás obser-
vações sensatas de seu pai, dando ouvidos
somente ao que lisongeava o seu amor pro-prio e liberalismo desenfreado, julgava-secm posição mui differente, para que lhe po-desse convir a mesma regra.

Muitas vezes comsigo mesmo elle pensava,
que si seu pae necessitou estudar, trabalhar
e ser regrado nas suas despezas, foi por tertido um principio differente do seu.

O Marquez tudo quanto representava ou
possuía, devia-o a si e aos seus esforços,
pois descendente de pães apoucados, nada
leria sido a não serem os seus merecimen-
tos e conquistas; e assim julgava Coriolano:
(pie sobre seu pae imperara a necessidade
de illustiar-sc e fazer por adquirir posiçãobrilhante; mas que elle sendo como era, íi-
lho de um nobre de tanto prestigio, repre-
sentação e riqueza, não estava no mesmo
caso ; pois que não lhe ficaria bem, e até
desceria da sua dignidade, a não viver uni-
camente,segundoelle dizia, como um fidalgo.

Elle eslava embuido da falsa idéa de queos fidalgos não devem trabalhar, e que a fi-
dalguia era um poeleroso escudo contra os
transtornos da vida, e de per si só, forte ala-
vanca para elevar o homem ao apogeu da
gloria.

Dominado por estes pensamentos, olhava
até com desdém para os estudos; e os-
tentava um fausto e grandeza além de todos
os limites.

Morto o pae, emprehendeu logo uma via-
gem ao antigo Continente, pois dizia elle:
«Este paiz é assás pequeno e monótono paraum homem ela alta aristocracia. Viajarei portoda a Europa; e depois de percorrer as
principaes cidades da França, da Inglaterra,
da Allemanha, da Itália, da Suissa, da Bel-
gica, ela Prússia, ela Áustria, da Rússia, da
Turquia c dos outros Estados, habitando poralgum tempo em Londres, Bruxellas, Ber-
lin, S. Petcrsbuigo, Vicnna, Constantinopla,
Roma, Nápoles, cm fim em todas as cortes
c capitães, voltarei a Paris, onde estabelece-
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rei a minha residência permanente; pois que
ali é o único lugar do inundo digno de um
homem de leres e de representação.»

Assim influenciado, deixa Coriolano o seu
paiz, de antemão saboreando as delicias e
honrarias que disfruetaria além mar.

Escuso acompanhal-o de perto e notar to-
dos os seus passos e suecessos; pois que
isso tomaria mais tempo do que hei despo-
nivel; c talvez mesmo tomasse esta narração
fastidiosa pela sua extensão; basta que refira
akida um ou outro facto da sua vida; e conte
cm summa o fim a que o levou o mal traça-
do plano de condueta.

Na verdade Coriolano, viajou por quasi
toda a Europa; e emdiflerentes pontos dei-
Ia, se viu no centro de encantos e prazeres.
Sempre gastador e dado a grandezas, não
lhe faltaram nunca aduladores que o sedu-
zissein, nem deleites que o embriagassem.
Realmente elle gozou, e não pouco, entre
a nobreza de diversas cortes: pois que es-
palhando com pródiga mão a sua colossal
fortuna, isto lhe adquiria o direito de bri-
lhante representação e até de alguma no-
meada.

Fixou, finalmente, a sua residência na côr-
le de França; c abi fazia por competir no
luxo e extravagância até com príncipes po-
derosissimos.

Habitou sumpluosos palácios, teve explen-
didos trens, deu magníficos bailes e banque-
tes repetidos, viveu como um grão-senhor,
rodeado de lacaios c escudeiros; mas cm
ordem a sustentar todas estas vaidades, foi

«^esbanjando as enormes heranças que houvera
ao pae e do tio, quasi ao mesmo tempo.

Cinco annos ainda não se tinham escoado,
e já a fortuna de Coriolano linha soflrído
tamanho baque, que o collocou cm criticas
eollisões.

Elle havia reduzido todo o seu cabedal em
moeda; e depositado em um banco, d'ondc
ia sacando, á medida que de dinheiro ca-
recia.

Os saques foram tantos e tão repelidos, que
por fim estando de todo exhauslo o capital, o
banqueiro deixou de pagar novos saques,
que Coriolano fez para pagamento de dividas,
que havia contraindo. Foi então que elle
soube que de todo havia gasto já a somma
tão considerável que herdara.

Vendo-se agora sem dinheiro com quesustentar o seu costumado luxo e ostenta-
cão, e além disso cheio de grandes dividas
e baldo de recurso, elle se viu collocado na
dura necessidade de recorrer aquclles que

se diziam seus amigos devotados, quando
na opulencia os banquetcava, a lim de vér
se oblinha de algum delles um empréstimo
desoinmaque chegasse para o pagamento de
suas dividas e lhe desse meios de voltar ao
Brasil, onde contava alcançar da benevolen-
cia de seu irmão, a satisfação de tudo.

Debalde, porém, correu de casa em casa,
e de conhecido em conhecido; de ninguém
alcançou cousa alguma, e até de alguns se
viu mofado de maneira provocadora!

Um, apesar de rico, lhe dizia: «Sinto não
poder emprestar-vos cousa alguma >; outro
se occullava de suas vistas. Este prelextava
negócios lão urgentes, que não se podia de-
morar a ouvil-o; e antes que Coriolano ti-
vesse tempo de continuar a expor o seu pe-
dido, apressadamente se ia andando. Aquelle
lingia-se sentido por Coriolano iiüo ter tido
regra no gastar; c acerescentava : «Sè-dc de
agora em diante mais econômico; e sirva-
vos isto de lição.» Qual se excusava a pre-
textos frivolos, qual o vituperava pela sua
má condueta.

Coriolano, depois de perdidas todas as cs-
peranças em que se embalava, entregou-se
ao excesso do desespero; e mil horríveis
pensamentos vinham uns após outros per-
turbar ainda mais a sua já delirante cabeça.

Agora olhava para o suicídio como o me-
Ihor meio de se livrar dos embaraços, em
que se via; mas esse fundo de boa moral e
religião, que bebêra na sua meninice de
seus virtuosíssimos progenitores, detinha a
sua mão de perpetrar crime tão abominável
aos olhos de Deus c da sociedade. Então
pensava que na fuga acharia um meio de
subtrahir-se á perseguição dos seus credo-
res, porém isto lhe parecia unia degradante
acção, c só própria dos velbacos e villões.

Contar com a clemência daquelles a quem
devia, era loucura; e com a generosidade
de alguém que lhe abonasse a quantia ne-
cessaria, era estar se illudindo com impossi-
bilidades já experimentadas.

O que fazer cnlão? Isto era um enigma,
que Coriolano buscava resolver; mas que a
sua critica posição e espirito alienado não
deixava acertar com os meios; c nisto que
vae revolvendo no seu cérebro a serie de
tristes pensamentos que a elle aflluiam, ba-
tem-lhe á porta, c um ollicial de justiça lhe
intima ordem de prisão, promovida pelos
credores.

(Continua-)
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por F. Cooper.

CARTA IV.
Menzies á Edward Joh

nston, em Londres.
Hanarurú (O-Waliu), 12 dc dezembro de ISiS.
Não, não sou visionário! Ha presenti-mentos, presentimentos que não enganamEdward, eu sou o homem mais feliz do num-do, estou no apogeu da existência' ''

Mas como havcis de partilhar meus transpor-les, minhas inexpnmivcis delicias'' Vourecolher-me, c procurar, si é possível, con-lar com calma o «pie se passou.Perto <fc Hanarurú, residência do reiicimotu, ha um bosque encantador, paraonde encaminhei-me hontem ao crepúsculoEsforçava-me para apanhar uma borboletacujo nome não vos importa, c que começasua correria vagabunda depois «Io sol entrar.O tempo eslava pezado, e os perfumes«pie cxhalavam as plantas, inspiravam avolúpia.
Penetrando na malta, senti não sei que«loco inquietação; mysteriosos calafrios per-corriam-meocorpo; expandia se-meaJangui-dez cm vagos suspiros. O lepidoptero noc-turno que eu procurava, volitava junto demim; mas os braços paralysados ficavamsem forças para apanhal-o. Derepente fuiarrastrado como por mãos invisíveis paraum arvoredo cujos murmúrios e frêmitos

pareciam-me outras tantas palavras «le amorApenas entrei, que vejo? ó céus! Sobremacias penas «le pombo estava estendida amais linda, a mais bella, a mais seducloradas insulares que jamais encontrei! Al-
guns de seus contornos indicavam que ellaUnha nascido nestas paragens, pois diileren-
yava-se de suas companheiras na côr, natórma, e mesmo no todo. A alegria, o
pasmo sullbcarani-me. Approximei-me da
pequena com precaução ; ella parecia dor-mir. Segurei-a e trouxe-a contigo... Per-tencia-mé o mais bello thesouro da ilha!...Dei-lhe o nome de Iiaimatocara; arranjei-me um lindo quarto tapeçado de papel dou-
jaao; fiz-lhe uni leito das mesmas pennasae pombo... Ella parecc-me cômprehender-me, parece adivinhar quanto me é cara !...ierdoae-me, Edward, adeus ; é preciso ir
lh uque faz m,n,,a 8raciosa creatura, mi-•ma Iiaimatocara! Abro o seu quartinho;aciio-a deitada no leito, brincando com as

pennas brilhantes e matizadas. O' llaima-tocara!—Sa tule, Edward.
John Menzies.

CARTA V.
Brouglhon ao governador da

Nova-Galles do Sul.
Hanarurú, 20 dc dezembro de 1848.

O capitão Bligh deve já ler dado conta áV. Ex.» (|e nossa feliz viagem o «Io bomacolhimento de Teimotú.
Este príncipe está encantado dos ricos

presentes «le V. Ex.a, c não cessa de repe-lirque podemos tercomonossas lodasas pro-ducções de O-Wabn. O manto vermelhobordado a ouro cansou lão profunda im-
pressão á rainha Kalmmantí, que. ella cahiuem devaneios extalicos. Logo que amanhe-co, embrenha-se nas mais sombrias solidõesdos matlos, e, embruihando-se em seu man-to, ensaia posições mímicas que repete ánoite em prezença da corte toda. Em cer-tos momentos, é attacada de uma melanco-ha esquisita que entristece o bom do Tci-motú. Comtudo, tenho conseguido alegrai-a offerecendo-lhe um almoço de peixe fritocom um bom copo de genebra ou dcrhuni.Este regimen dissipa-lhe sensivelmente alanguidez. Coisa extravagante! Kahuma-nú corre sem cessar alraz de Menzies, aper-la-o em seus braços, prodigalisa-lhe nomesos mais ternos, e não ponho a menor duvi-da que ella anda apaixonada por elle.

Demais, sou,forçado á declarar á V. Ex.»
que -Menzies com quem eu contava tem-mesido mais nocivo que mil. Mostra-se poucodisposto á corresponder ao amor de Kahu-maiiú;em compensação, acha-se possuídode um delírio culpavel, de uma paixão in-sensata, que levou-o á fazer-me uma brin-cadeira de muito mau gosto, e que nos mal-«luistará para sempre, si elle não voltar alraz.Lamento ter pedido a V. Ex.» que o asso-ciasse á mim; mas podia eu prever queuma cegueira súbita transtornaria as dispo-sições de um amigo provado de tantos an-nos? Proponho-me transmitlir á V. Ex.aa

narração detalhada do negocio em questão,e si Menzies não reparar seus erros, sollici-
tarei vosso apoio contra um homem que tem
tão indignamente correspondido á mais sin-
cera afleição.

Tenho a honra dc ser, com o mais pro-fundo respeito, etc.
A. BnoucTiiON.
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VI.
Menzies á Brougthon.

Não, não posso supportarpor mais tempo!
Tu me foges; lança-me olhares de cólera e
desprezo; applicas-me os epithetos de trai-
dor e pérfido. Debalde procuro os motivos
que podem justificar teu procedimento para
com o teu mais terno amigo. Que te fiz
eu? em que te ofiendi? Não pôde ser sinão
em conseqüência de um engano, que duvi-
das de minha ternura, de minha dedicação.
Rogo-te, Brougthon esclarece este fatal mys-
terio, volta á mim e trata-me como tPantes.

Davis, que te entregará este bilhete, está
encarregado de exigir uma resposta imme-
diata. Tortura-me a impaciência.

Menzies.
¦ 

t."

CARTA VII.

Brougthon á Menzies.

Ousas perguntar-inecm que me offendestc?
Realmante, similhante candura assenta-te
bem, em ti que violaste de um modo tão
revoltante as leis da amizade, o direito das
gentes, a moral universal! Refusas com-
prehender-me ? Pois bem, fique-o sabendo
o mundo inteiro c horrorise-se de teu crime!
Vou fazer retinir á teus ouvidos o nome que
resume teu crime... Haimatocara!... Sim,
deste o nome de Haimatocara á aquella que
roubaste, á aquella que tens em seqüestro,
ao thesouro que eu me orgulhava de decla-
Tar meu nos annacs eternos! Mas não;
quero ainda acreditar-te virtuoso; prefiro
esperar que refreiarás a funesta paixão que
te desvaira. Menzies, restituc-mc Haima-
tocara, e eu te apertarei sobre o coração
como um irmão idolatra. Esquecerei para
sempre a dolorosa ferida que me fizeste;
consentirei em ver no rapto de Haimatocara
menos perfídia que irreflexão... Rcstituc-
me Haimatocara!

Brougthon.

CARTA VIII.
' Menzies à Brougthon.

Amigo, que transporte te desvaira ? Eu,
eu roubei-te Haimatocara! Haimatocara,
nascida n'uma classe que sempre te foi ex-
tranha; Haimatocara que eu achei livre, ex-

}>osta 
ao ar, dormindo sobre apenugem!

üi eu o primeiro que ella olhou com um
olhar amante; o primeiro que lhe deu no-
me e posição. Tu que me chamas de per-

fido, não mereces ser tratado de louco, pois
que, cego por um ciúme baixo, reclamas
uma coisa que tornou-se propriedade mi-
nha, que pertencer-me-ha para sempre
n'esses annaes onde sonhas ornar-te tão in-
solentemente com o que é de outrem? Nun-
ca me separarei de minha querida Haimato-
cara. Por Haunalocara cu daria tudo com
alegria, mesmo minha vida, que não tem
interesse sinão por este inestimável thc-
souro.

Menzies.

CARTA IX.
Brougthon á Menzies.

Imprudente ladrão! Haimatocara me é e.v-
tranha! Tu a achaste em liberèade! Men-
tirosò ! Não era minha a pcnugcin sobre a
qual cila repousava? Esta circunstancia
não te obrigava á reconhecer que Haimato-
cara não pertencia sinão á mim, á mim só?

Entrega-me Haimatocara, sinão proclama-
rei tua infâmia á face do universo! Não é
á mim, é á li que se deve arguir o mais vil
ciúme; tu c que queres enriquecer com o
que é de outrem ; mas não lias de conse-
guil-o. Si não me restitues Haimatocara,
lico tendo-te em conla do maior dos scele-
rados!

Brougthon.

CARTA X.
Menzies á Brougthon.

Tríplice scelerado és tu! Não me ar-
rançarão Haimatocara sinão com a vida !

Menzies.

CARTA XI.
Bronglhon á Menzies.

Miserável! Não te arrancarão Haimato-
cara sinão com a vida! Pois bem, decidam
as armas da posse iVella. Vai amanhã, ás
seis horas da tarde, á praia deserta, ao pé
do volcão. Espero que tuas pistolas não
tenham necessidade de reparações.

Brougthon.

CARTA XII.
Menzies á Brougthon.

Estarei na praia á hora indicada. Haima-
tocara será testemunha do combate de que
é o prêmio.

Menzies.
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(Continuado da p. 133,,
IV.

An momcnt d'enlrer dans Ia ro-
gion du mal l'ame se sent penetrcedo terrcur; pile hesito co presencede sa íaiblessc.

OZAJÍ.UI, DANTE.

Qual será o coração ipie, cheio de vida e
de mocidade, não pulso dc enthusiasmo c
de amor ao entrar n'uma sala brilhante c
perfumada d'um baile?... Quando ao som
de suave e alegre musica passam e se en-
contraiu dianle de nossos olhos figuras flexi-
veis de mulheres encantadoras: quem se
não sentira arrebatado, indeciso, fascinado
se não será o brinco d'um encantamento,
a illusão d'um sonho, ou se realmente vê,
falia, ouve a voz d'uma dessas mulheres
palpitantes de prazer, em cuja fronte só res-
sumbram alegria e felicidade, em cujos seios
agitados pela dança, cm cujo corpo fatigado
percorre uni tremor que sovai terminarem
suspiro?... Quem será insensível ao con-
templar essas moças, graciosos reflexos dos
anjos, innocenles como elles, brincarem
por entre demônios?...

Por outro lado quem se nao admirará ao
ver certas moças, virgens no corpo, mas
cuja alma já estragada pelas adulações dos
salões, tornarem-se rainhas das sociedades
que freqüentam, ás mai" das vezes pela ha-
bilidade com que jogam sua arma favorita— o namoro?...

Quando pretendem jungir ao seu carro de
triumphos um mancebo modesto, cuja poucafreqüência ou hábitos banaes da sociedade,
que chamam—do bom gosto,—hi ter horror,
e mesmo não podem crer em como unia
jovem que devo ser toda cm d ura, ingenui-
dade e modéstia, parece, pelo contrario,
estar plenamente iniciada em todos os mvs-
terios da intriga: comoé curioso c diverti-
do vel-as então affectarcm maneiras singelas,
cubrirem-se com o véu da innocencia, e
debaixo deste véu estenderem-lhe seus la-
ços, e depois prenderem-no inspirando-lhes
um affecto que não sentem? E depois,
quando este moço, reconhecendo que fora
ludibriado, vê-as responderem aos galantciossimultâneos que lhes fazem o que lhe res-
pondem ellas ?... Uma risada de escarneo, eo epitheto de pedante...Mas que mal ha nisso?... Tudo é diver-
timenlo, passa-tempo, porque é isso que

constitue assumpto «Puma conversação cs-
pirituosa, fôrma os hábitos da sociedade do
bom tom, e faz com que sua companhia seja
lão agradável... Folhcae desde a primeiraaté a ultima pagina o livro da vida destas
moças e vereis que a única idéa lixa, cons-
tanto e bem desenvolvida é: saber conduzir
com habilidade uma intriga amorosa, domi-
nar despoticamente o coração dos homens,
e zombar delles por haverem considerado
lão ao serio uma coisa tão banal como é o
amor...

Mas que mal ha nisso?... Num baile o
amor, sendo quasi sempre o thema favorito
das conversações, deve despir-se do seu ca-
racter profundo c sagrado... porque do con-
trario tornar-se-hia coisa muito grave, e
n'um baile o que é grave é fastidioso, mo-
nolono, insipido... Trate-se do amor, da
amisade, em fim dc todos os sentimentos
com leviandade; dèem-se-lhc um caracter
folgazão, superficial porque tudo acaba ahi...

Mas que mal ha nisso?... Tudo é diver-
timento, são os encantos d'um baile...

Entretanto, n'esta noite, no meio da ale-
gria de que todos estavam possuídos, havia
também dôr, c dôr profunda, reconcentrada,
que mais se augmentava com o echoar da
musica e com o sussurrar de vozes alegres
manifestando claramente os sentimentos queanimavam esta reunião.

Insensível a taes manitestações de júbilo,e retirado e quasi oceulto por uma janellaestava um moço pallido, abatido, com os
olhos lixos sobre um ponto, como se esse
ponto significasse alguma coisa de extraor-
dinario na sua vida. Era expressivo este
olhar constante animado de fulgor febril.
A's vezes parecia rcllectir verdadeira alegria
a não ser a expressão rancorosa ou irônica
que de repente se lhe espelhava pelo sem-
blante, e um movimento convulsivo portodo o corpo.

Outras vezes ficava suspenso, immovel,
sem respiração: parecia equilibrar-se entre
a vida e a morte. Então seus olhos mais
lixos, mais expressivos, mais febris pare-ciam reter-lhe a vida prestes a voar sobre
aquelle ponto.

Quem era este moço ? O que era este
ponto que lão poderosamente lhe prendia a
attenção?

Com passos vacillantes, com o olhar des-
vairado viram-n'o entrar e percorrer as salas
brilhantes e perfumadas do baile.' Parecia um corpo dominado por vontade
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cruel e caprichosa que fatalmente o impellia
a um fim sinistro.

Era um accento triste, mclancbolico, e
dorido da desgraça que respondia ao canto
alegre, risonho, e sonoro da felicidade.

Era uma gargalhada de triumpho c de es-
carneo do espirilo do mal no meio das fes-
tas brilhantes, risonbas dos filhos do espiri-
to do bem.

Era uma imagfm viva das misérias huma-
nas esse contraste entre o prazer e a dor...

Mas quem era este moco? Infeliz o que
procurava elle entre os felizes ?

E percorrera mudo, insensível as salas
que se enchiam de brilhante companhia,
como se houvesse medo que a voz, distra-
hindo-lhe a attenção, fizesse fugir ou per-
der-se o objecto que buscava.

Os poucos que lhe conheciam a dor, las-
timaram-n'o vendo-o assim soíírer; outros,
porém, a quem elle era desconhecido, co-
briam-no de ridículo denominando-o de
louco ou de incivil.

Mas elle sempre mudo e insensível ia por
diante procurando... talvez uma alma que
lhe fosse irmã na dor como o seria na ale-

0 gria, si por ventura inda uma esperança lhe
W sorrisse na vida.

Este moço era Henrique.
Depois de haver percorrido as salas sem

encontrar quem com tanto affan buscava,
de repente Henrique parára e se retirara
para o vão d'uma janella a fim de occullar
a emoção que agitava. Nunca sentistes uma
esperança moribunda debater-se em vossa
alma? Nunca fostes impellido por uma des-
illusão ás raias que separam a vida da vir-
tude da vida do crime? Nunca hesitastes
sobre o ponto extremo aonde se foram re-
concentrar todas as vossas aspirações e de-
sejos, e ahi nunca vistes morrer uma a uma
todas as vossas esperanças? Nunca expe-
rimentastes a lueta da paixão e do dever?
Nunca vos achastes no marasmo produzido
pelo choque de sentimentos encontrados
e hostis? Nunca vos sentistes dominado
por uma vontade insaciável, satânica que
vos impelle a ter mão de um fim sem dar-
vos tempo de escolher os meios?

Por todas estas phases passou Henrique
ao ver entrar no baile um velho trazendo
comsigo uma bella moça.

O velho, o Snr. Gonçalves, teria de quaren-
Ia e cinco a cincoenla annos de idade, porém
os cabellos completamente brancos e as ru-
gas que se-lhe desenhavam no rosto, persua-
diam, ou que desgostos lhe apressara a velhi-

cc, ou que a sua idade era mais avançada.
Pelas maneiras arrogantes, pelo olhar inso-
lente e despresador deste homem, e pelos
aduladorcs comprimentos com que fora rece-
bido via-se claramente que pertencia á alia
aristocracia do dinheiro... Mas quem lhe es-
ludasse com attenção o roslo pallido e rugo-
so, o olhar ás vezes incerto, outras espanta-
do; quem notasse a distração que ás vezes o
fazia interromper a conversação e pensar pro-
fundamente, quem, em fim» reparasse que
havia alguma coisa dc inquieto c agitado neste
homem que poucas vezes ria—concluiria quo
no passado deste indivíduo havia uma historia,
quiçá de crimes, que lhe vinha por vezes anu-
viar o presente.

Quanto á jovem, que dissemos, entrara
com elle, era sua filha única. EratJulia.

A fortuna immensa de seu pai, sua educa-
ção fina, maneiras agradáveis, o sua bcllcza
rara, lhe haviam proporcionado um logar dis-
lindo e invejado, e que ella sabia perfeita-
mente fazel-o respeitar pelo seu procedimen-
lo digno dc louvor.

Quando esta flor brilhou pela primeira vez
íòra desde logo incensada por essa turba de
mancebos vaidosos c ávidos de queimarem
incensos áflor das sociedades... principalmen-
le quando essa flor nasce e fulgara alimentada
pelo aroma d'uma grande riqueza...

Julia, porém, lendo diariamente diante dos
olhos exemplos de moças, cuja grande parle
da vida consistia em esvoaçarem nos bailes
como um bando de borboletas num jardim, e
por fim, em vez de felicidade que buscavam,
só achavam a estigmatisação de sua honra,
Julia, dizemos, soubera conter, sem prejuiso
de seus princípios de educação, em distancia
respeitosa, esse circulo de adoradores lão
dedicados que não hesitariam a lançar-lhe o
nome infamemenlc calumniado cm meio dc
suas reuniões delracloras.

Uma outra razão e mais poderosa diclava-
lhe este proceder. E' que no seu coração
ainda estava gravado o nome daquelle que
ella amara na infância, Em seus sonhos, em
seus pensamentos sempre a imagem daquelle
menino moreno a acompanhava.

Si em creança esse affecto fora vivo o que
seria quando sua alma começara a se expan-
dir ao amor, e quando lal amor já se não li-
milava a um ideal? quando ella reconhecera a
necessidade de amar, de verter em outro pei-
to que não o de seus pais todas as emoções
que sentia, de lançar nelle, que os acolhesse
com sofreguidão, todos os risos de alegria,
Iodas as suas lagrymas de dor?...
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Mas qual fora o destino desse menino'
Seus pais dissèram-llio a principio que cs-lava estudando, depois callaram-sc o cila nadamais soube.
Comludo seu coração de amante haviaadvinhado que seus juramentos tinham sidoesquecidos, juramentos sellados pelo prantoda iniioccncia, puros como as preces oue ínoii.i.ha elles dirigiam a Deus!... '
Enlão, no silencio, quando Sllil a|lI1;| dneava, quando seu coração se aquecia aoo. d um amor q„c .kvspontava, não Dorviçosa em fértil terra, antes como flor pallídaa ande/ d um scrro.-eiiiHo, dizemos umaI gryma molhava-lhe as laces e coração pa™do., nao maldizia do esquecido!

L que o amor assim alimentado não mor-e senão quando as libras ,1o coração se
1«°«?V »'„a e a alma via pa

J»J'« 
amar no cuo!... não morre senão quan-do a miell.gcnca solTre ura choque tamanho

jueodesorganisotieaquclla ideado amo. ea. sepultar na loucura; ou quando o espiritoca nas gai,.as da duvidai o amo, qKvive de crença va. aos poucos morrendo eem se„ logar apparcce a sensualidade .Julia nao duvidava que amava: sabia oporque sua existência eslava resumida nessa1'alavia: sabia o porque seu coração lhe eslavaconstantemente foliando deste amorUra para Julia que Henrique olhava com

ZÍZ . Pa,XÕtÍS h0Slis flue [*m]>™ eraexpresso pelas mudanças dc sen rosloLra Ju .a c seu pai cuja presença lhe exci-tava ti estes dois sentimentos tao opposios •

yjaier, 
,sto c, o amor, e a dor, isto é, o

Ella a virgem meiga, que com o seu sorrir•o ilç-co, cm sua voz tão suave, lhe promet-,eia "«» porvir, e lhe explicava cm lingoaeem
Tssada de verdadeiro amor os q„.d£.T"ciosos de uma vida decorrida ao seu ladowio, seu pai, era o vulto leio da tempesla-«que v.cra se interpor cnlre elle e o seu•uno era a vuz da realidade fria, impassi-

IZ' 
»eo dispertava quando dormia, no céo,

os SOnhos'SS,,,aVa 
l°tlUS aS esperancüs' lodos

Ella a imagem do mundo, aonde só, o ho-memse podo considerar feliz—a imaginação.
, Ula> a imagem do mundo onde cmbaldc oornem procura, cança e desanima por gozar«m insianic dc felicidade, a realidade.

><8«í >««¦©«

Para o álbum do meu dhtmclo amiaoo Dr. Timotheo P. da Rosa.

Pelos prados, pelos vallcs
E m quo Flora mais brilhava
Houve tempo cm que eu andava
1 or fugir do mundo aos males.

Ia aqui, ali colhendo
Ja uma, já outra flor, *
Cujo aroma, cuja còr
Meu apreço fosse lendo.

Quando muilas apanhei,
Ju!guci-mc então venturoso
Anlevcndo-me no gozoDacapella, que ennastrci.

Mas a sorte me privouDo gozar delicia alguma ;»o licou das flores, uma
Que co'as outras não murchou.

Foste tu, rouxa saudade,
f>a tristeza, oh flor, emblema,
Uue reso/veste o problemaito minha louca vaidade.

Julho de 1859. . v

wmm*
O chocolate faz as delicias do l.espanhol:o cale acalma os vapores que o vinho faz su-inr a cabeça do allcmao : o chá serve de re-creio ao .nglez; a limonada é o refresco doitaliano: a cerveja regosija o sueco : a aguar-dente extasia o polaco: o hidromel é o nectardo moscovita c o ópio o deleite do chinez

bstando o conde de Sorlelha por embaixa-dor em Casiella, lhe perguntou o imperador
Poria8 ai •' 

<,,ICre"do molcJar do Pe(l»eno a
—Si se levantar uma lebre cm Portugalonde a ides inalar °—A' índia, senhor, que é d'alí cinco mil

11< -, U il S •

(Continua).

Uma donzella, a quem seu lio quiz fazerlida na Historia, devolveu-lhe os livros, di-zendo-lhe; « Meu tio, não vale a pena o ira-baiho de ler, pois o que se tem vislo em to-dos os tempos é—illustres doados e atrevi-dos vclliacos zombarem de uma grande quan-tidadc dc tolos.»
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(Continuado dapag. 136.)

\,° Guar.—Está conforme: vou buscar a
reclusa. (Eufra no quarto n.° 5).

Sm.—{A' parte, medindo a Condessa com
a vista). Bebetta, anda, minha bicha!

Condes.—(A' parte). Maldicção!
Feuis.—Meu irmão, mandae apromptar

tudo para a nossa partida, e que um carro
venha esperar-me á porta desta prisão. Que-
ro vê-la... vê-la pela ultima vez e depois...
acompanhar-vos-hei.

Condes.—{Ao Conde). Vamos. {Bai-
xó). Lembrae-vos de vossa promessa. (A
Fernando. Sahem).

SCENA 9.»

Os mesmos, menos a Condessa e o
Conde»

Sim.—Si quizerdes levar vossa mulher,
podeis fazê-lo, porque o patrão tem a li-
cença para isso. Podeis levá-la para vossa
casa...

Fern.—Para minha casa?
Gra.—A licença que lenho só carece da

assignatura deV.a Ex.a
Fern.—Oh! não me falleis nisso!
Sim.—{Baixo). O melhor é fazer as cou-

sas sem dizer nada.
Fern.—Ei-la em fim... (Maria entra).

Que mudança !... (A' parle).
Mau.—(A' parte). Como tem soffrido,

meu Deus!
Sim.—Patrão, isto dóe!
Gra.—{Limpando os olhos). Eu... eu.,

nem sei mesmo como estou. {Sahem).

SCENA 10.a

Fernando e Maria.

Mar.—Quizeste^vir sempre vêr-me, Fer-
liando?

Fern.—Sim! e pela ultima...
Mar.—Pela ultima vez?. Partes então

sem mim, Fernando? sem mim! Terás
animo para tanto ?

Fern.—E poderemos viver d'oraem dian-
fe juntos?

Mar.—Mas eu não sou criminosa...

Feun,—Não posso acreditá-lo... não...
Mar.—Por minha vida, juro-te, Fer-

nando...
Fern.— Não jures, sinão...
Mar.—{Com ternura). Pois bem: não

jurarei! Fica! — sou criminosa!—ouves?.
mas fica, fica, meu Fernando!

Feuis.—Oh! eu bem sei que me atrai-
çoaste!

Mar.—Sim: sou criminosa!—mas deixa-
me ver-tc ainda! deixa-me fallar-te! deixa-
me ouvir-te! Accusa-mc! mas não o pode-
rás fazer sem chorar!... e tuas lagrymas
me martyrisarão menos do que tua auseii-
cia !

Fern.—{Commovido). Ah! st eu ptules-
se deixar de amar-te !

Mar.—Teu coração é mais leal que a tua
razão! nao vês? e

Fekn.—Sim! amo-te! amo-te para meu
maior tormento. Podes avaliar os meus
sofTrimeiuos, í"3 minhas torturas?... O
ardil que cinprcgaste para fugir desse
baile, para acompanhar esse homem, meu
rival, á sua casa, é o meu mais cruel mar-
tyrio!* 

Mar.—Um ardil? qual foi?.
Fern.—Luiza confessou-me tudo.
Mar.—Luiza!
Fern.—Declarou-me que lhe deste ordem

para ficar em teü lugar....
Mar.—(Com força). E uma calumnia!

uma torpe calumnia !
Fern.—Uma calumnia?.... Podes nc-

gar-me que não fugiste com elle? que não
te encontrei em sua casa? que não te sur-
prehendi quasi nos seus braços?

Mar.—Não! mas eu acreditava que eras
tu que me havias acompanhado....

Feun.—Eu!—não procures enganar-me,
Maria! Si o amavas, porque não regeitaslc
minha mão?. Que mal te fiz eu ? não te
cerquei de afleições e carinhos? teus desejos
não foram para mim ordens? Daria a pro-
pria vida para te vêr feliz! —porque, pois,
me atraiçoaste?..

(Continua.)

S. Paulo.—-1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.
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